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A presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), desem-
bargadora Agamenilde Dias 
Arruda Vieira Dantas, foi 
homenageada com a Meda-
lha do Mérito Eleitoral Frei 
Caneca, na classe Comenda-
dora, pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Pernambuco 
(TRE-PE). A comenda é a 
mais alta honraria do Tribu-
nal e é concedida a pessoas e 
instituições que se destacam 
por suas contribuições ao 
fortalecimento da cidadania 
e da democracia no Brasil. A 
solenidade de entrega da me-
dalha foi realizada na sede da 
Escola Judicial de Pernam-
buco (Esmape), no Recife, 
e contou com a presença de 
diversas autoridades.

Em seu discurso, a de-
sembargadora Agamenilde 
Dias expressou sua honra e 
satisfação em receber a me-
dalha: “É motivo de honra e 
satisfação ter o nosso nome 
aprovado por um Conselho 
de um Tribunal para receber 
a Medalha do Mérito Elei-
toral Frei Caneca, honraria 
outorgada pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral de Pernam-
buco. Agradeço ao TRE-PE, 
na pessoa do desembarga-
dor Rogério Fialho, autor 
da propositura da honraria”, 
declarou a presidente do 
TRE-PB. A edição de 2024 
da medalha homenageou 
um total de 61 agraciados, 
entre membros do Judiciário 
Eleitoral, Federal, Estadual 
e Trabalhista, além de ser-
vidores públicos, militares, 
professores, advogados e di-
versas personalidades da so-
ciedade civil. Este reconhe-
cimento reflete o empenho 
contínuo dessas figuras na 
promoção dos valores demo-
cráticos.
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Apesar da queda regis-
trada em setembro, o setor 
varejista brasileiro voltou a 
crescer novamente em outu-
bro (2,5%). No acumulado 
do ano, o segmento obteve 
um crescimento expressivo 
de 4,5%, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
Os dados refletem um ce-
nário econômico favorável, 
e nos faz questionar – o que 
podemos esperar do varejo 
em 2025?

Em relação a economia, 
o principal fator que contri-
buiu para essa melhora do 
mercado foi o aumento das 
linhas de crédito que, conse-
quentemente, melhoraram o 
poder de compra da popula-
ção. Outro ponto importan-
te foi a queda nas taxas de 
juros, promovida pelo Banco 
Central e pelo Governo Fe-
deral. Mas, para o próximo 
ano, o aumento da inflação 
promete ser o principal ini-
migo do mercado e do con-
sumidor.

Falando de tendências, 
não deu outra: o uso de in-
teligência artificial (IA) e do 
Big Data foi fundamental 
para impulsionar o setor. Em 
2025, esse movimento deve 
se intensificar ainda mais, 
com destaque para os canais 

omnichannel, que integram 
as lojas físicas e digitais. Isso 
se deve principalmente de-
vido a mudança de hábito 
do consumidor, que tende 
a priorizar a praticidade e o 
imediatismo do online.

No caso dos setores, pu-
demos observar uma me-
lhora no ramo de moda e 
vestuário, impulsionado 
pela retomada de eventos e 
volta ao trabalho presencial. 
A área de beleza e cuida-
dos pessoais também se deu 
bem, aproveitando-se das 
redes sociais. Para o próxi-
mo ano, além destes, a prin-
cipal aposta é no segmento 
de tecnologia, que continua 
sua ascensão no Brasil e no 
mundo.

Com a retomada do cres-
cimento após crises econô-
micas e feridas da pandemia, 
as perspectivas para o varejo 
brasileiro em 2025 são ex-
celentes. A tecnologia deve 
continuar sendo a principal 
responsável por este impul-
sionamento, enquanto ques-
tões sociopolíticas e a infla-
ção vão se mostrar desafios, 
testando o poder de adapta-
ção e resiliência do mercado. 
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Produção de gás cresce 
no Rio Grande do Norte

A exploração de gás natural 
no Rio Grande do Norte regis-
trou um crescimento de 11,7% 
no acumulado de janeiro a se-
tembro de 2024, em compara-
ção ao mesmo período do ano 
passado. Os dados fazem parte 
da mais recente edição do Bo-
letim Trimestral de Petróleo e 
Gás Natural e Arrecadação de 
Royalties – Terceiro Trimestre 
de 2024, publicado pela Secre-
taria de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico (SEDEC).

Segundo o boletim, a pro-
dução onshore (em terra) de 
petróleo e gás natural no tercei-
ro trimestre de 2024 foi de 2,23 
milhões de barris de petróleo e 
73.474 Mm³ de gás natural. Em 
média diária, foram produzi-
dos 24.274 barris de petróleo e 
799 Mm³ de gás natural. Com-
parando com o trimestre ante-
rior, o aumento na produção de 
gás natural foi de 12,82%.

“Localizado na Bacia Po-
tiguar, o campo de Canto do 
Amaro se consolidou como o 
maior produtor de petróleo 
onshore do Brasil no terceiro 
trimestre de 2024, responden-
do por 8% da produção nacio-
nal”, destaca o boletim. Além 
disso, o campo de Estreito, 
também na Bacia Potiguar, se 
sobressaiu por ter o maior nú-
mero de poços produtores em 
operação no país, reforçando a 
importância dessa região para a 
indústria petrolífera brasileira.

Os repasses de royalties de-
rivados das atividades do setor 
de petróleo e gás no terceiro 
trimestre somaram R$ 82,6 
milhões, distribuídos entre 98 
municípios potiguares. Esses 
recursos desempenham papel 
fundamental no desenvolvi-
mento econômico e social das 
cidades beneficiadas.

Embora a produção de gás 
tenha apresentado crescimen-
to, a produção acumulada de 
petróleo no ano mostrou uma 
leve redução de 0,27% em re-
lação a 2023, o que equivale a 
uma diminuição de 780 barris 
por dia. Apesar da queda mo-

desta, a produção segue estável 
e relevante para a economia do 
estado.

O boletim, produzido pela 
Coordenadoria de Desenvolvi-
mento Energético da SEDEC, 
oferece um panorama detalha-
do da exploração de petróleo e 
gás natural na Bacia Potiguar 
durante o terceiro trimestre 
de 2024. Ele traz informações 
sobre volumes produzidos, os 
principais campos em operação 
e a distribuição dos royalties en-
tre os municípios beneficiados. 
Os dados evidenciam a força da 
Bacia Potiguar como uma das 
principais regiões produtoras 

do país. A infraestrutura local 
e o potencial exploratório con-
tinuam sendo fatores determi-
nantes para a atração de inves-
timentos.

A SEDEC reforça seu com-
promisso com o monitoramen-
to contínuo da produção e com 
a transparência na divulgação 
das informações, visando oti-
mizar os benefícios socioeco-
nômicos para o RN. A expec-
tativa é de que, com os novos 
investimentos e tecnologias 
aplicadas à exploração, o esta-
do possa manter o crescimento 
sustentável na produção de pe-
tróleo e gás nos próximos anos.

Já exploração de petróleo, no acumulado do ano, mostra variação
Divulgação / Potigás

A exploração de petróleo acumulado do ano mostra uma leve variação


